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RESUMO 
A pitaya (Hylocereus undatus) é conhecida atualmente como uma frutífera de futuro 
promissor, pois essa espécie exótica vem, cada vez mais, ganhando espaço na 
alimentação do mundo. Suas características peculiares, tais como o sabor doce 
acentuado, polpa firme e elevado índice de vitamina C, conquistaram diversas 
utilidades na culinária Gourmet, tendo aceitação significativa do mercado 
consumidor. Neste trabalho, objetiva-se estudar a influência de tipos de cortes e 
seus efeitos na propagação assexuada da pitaya. Como o foco é inteiramente o tipo 
de corte, foi usado apenas um substrato para todos os tratamentos (areia). Os 
ensaios foram implantados na estufa pertencente ao laboratório do campo 
experimental da Faculdade Univertix - Campos de Matipó (MG). Após 40 dias, foram 
feitas avaliações do Número de Brotações (NB), Massa Fresca de Raiz (MFR), 
Massa Seca de Raiz (MSR), e Comprimento das raízes (CR). O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, com três tratamentos e nove repetições 
por tratamento, ou seja, nove cladódios por tipo de corte. Após a coleta, os dados 
foram submetidos à análise de variância, sendo complementada pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade, no qual foi verificado que não houve diferenças estatísticas 
entre as avaliações dos tratamentos de cortes basais das estacas. Dessa forma, 
conclui-se que o corte deve ser escolhido pelo próprio produtor, a fim de encontrar o 
corte mais fácil e que melhor lhe atenda, visando a maior economia de tempo e o 
melhor rendimento de trabalho, pois todos os resultados de desempenho 
encontrados foram consideráveis em cada tratamento. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Hylocereus, Cactácea, Propagação, Frutas exóticas, tipos de 

corte basais.

                                                           
1 Acadêmicos do 10° período do curso de Agronomia da Univértix. 
2 Professor do curso de Agronomia  da Faculdade Vértice – UNIVÉRTIX – Matipó 
 

mailto:viniciussigiliao@yahoo.com.br


 
 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

A pitaya é uma espécie frutífera exótica que possui origem na América 

Central. Hoje, a espécie já se encontra vastamente distribuída de forma 

intercontinental (WATANABE, 2014; OLIVEIRA et al., 2016). A América do Sul tem 

liderado a produção da espécie, sendo a Colômbia e o México os principais 

produtores (SILVA et al., 2011). Como características, a pitaya apresenta fruto 

vermelho, sabor doce e suave, polpa branca firme e rica em vitamina C, tendo sido 

esses os motivos da atenção de diversos produtores mundiais (LOPES et al., 2016; 

ORTIZ-HERNANDEZ; CARRILO-SALAZAR, 2012). Dentre as formas de consumo 

mais comuns, pode-se citar suco, fibra in natura, doce, vinho, entre outras bebidas e 

preparos da culinária gastronômica gourmet (FREITAS; MITCHAM, 2013). 

Trata-se de uma fruta de grande potencial econômico, devido ao seu rico 

potencial nutricional, boa adaptabilidade a condições edafoclimáticas e fácil 

associação a sistemas de integração com outras culturas (CORDEIRO et al., 2015).  

Moreira et al. (2011) revelam que a fruta é considerada pelos produtores 

como uma forma de elevar a renda familiar. Sendo assim, o estudo de sua forma de 

propagação e de desenvolvimento radicular constitui fundamental importância, no 

intuito de ajudar a encontrar técnicas para a melhoria do cultivo da pitaya. 

A hibridação com espécies tropicais no Brasil, principalmente da Hylocereus 

undatus, vem sendo muito utilizada para a melhoria das características de 

adaptabilidade da espécie em condições ambientais adversas (LIMA, 2013). Além 

disso, pode-se facilitar a propagação vegetativa das espécies que possuem, sob 

determinadas condições, maior resistência ao enraizamento (LOPES et al., 2016). 

A formação de raízes em miniestacas é um processo considerado difícil, e 

que muitas vezes pode acarretar prejuízos ao produtor, quando feita de maneira 

incorreta. O desenvolvimento de suas células está associado à origem de novos 

meristemas de crescimento, estes que dependem exclusivamente do desempenho 

radicular. Segundo Fachinello et al., (2005),  a elevada taxa de lignina e de 

nutrientes de sobrevivência em torno do caule pode prejudicar o desenvolvimento da 

planta, atrasando o processo de enraizamento, devido à formação de barreiras 

anatômicas durante a emissão das primeiras raízes. 



 
 

 
 

Segundo Hartman et al. (2002) e Fachinello et al. (1996), incisões basais nas 

estacas permitem o rompimento da barreira física exercida pelas camadas de 

nutrientes e de reservas (lignina e colênquima). Consequentemente, proporcionam-

se um considerável aumento da taxa respiratória e o acúmulo de reservas de 

nutrientes, contribuindo para a emissão de raízes, em estacas com densidade 

elevada (FACHINELLO et al., 1995; HARTMAN et al., 2002). 

Pesquisas sobre ação de cortes basais e aumento de auxinas exógenas em 

áreas lesionadas de estacas semi-lenhosas apresentaram resultados divergentes, 

demonstrando não haver interações positivas ou negativas (CAMOLESI et al., 2007; 

ALMEIDA et al., 2008; TREVISAN et al., 2008; BASTOS et al., 2006). 

Trabalhos que investigaram exclusivamente a influência de incisões basais 

para a propagação de pitaya não foram encontrados na literatura. Diante do exposto, 

neste estudo, objetiva-se avaliar a influência do tipo de corte no enraizamento para a 

produção de mudas de pitaya. 

2. METODOLOGIA 

Inicialmente, a pesquisa foi realizada por meio de um levantamento 

bibliográfico em artigos científicos e livros. Para essa busca, foram consultadas duas 

bases de dados, sendo: Scientific Electronic Library Online e Google acadêmico. 

Também foram coletadas informações na base de dados do ABRAFRUTAS. Para o 

refinamento de dados, foram delimitadas as seguintes palavras-chave: Pitaya, Brasil, 

Minas Gerais, áreas cultivadas, propagação, e tipos de corte.  

Assim, os ensaios foram conduzidos na estufa do Campus Experimental da 

Faculdade Univértix, sob as coordenadas geográficas de 20°16'17.9"S 

42°21'19.6"W. O substrato comercial utilizado foi a areia. 

Em seguida, os substratos foram acondicionados em sacolinhas de 20x10, 

sendo devidamente identificadas. Para o estudo do enraizamento e da emissão de 

brotação das estacas, foram utilizadas mudas de plantas matrizes obtidas de um 

produtor morador da cidade de Santa Margarida - MG (Coordenadas 20° 23’ 02” S 

42° 15’ 03”). 



 
 

 
 

A irrigação foi realizada individualmente, com turno de rega de 12 h, sendo 

irrigados 200 mL de água em cada vaso. Houve a manutenção da capina manual de 

todos os vasos, assim como o tutoramento, sempre que necessário, como nos vasos 

cujas plantas tendiam a tombar (Figuras 1 e 2). 

 

  

Figura 1 e 2: Cladódios (estacas) de pitaya enraizando na estufa da Fazenda Escola da 
Faculdade vértice – Univértix. 
Fonte: Os autores (2020). 

 

A primeira avaliação foi realizada 40 dias após o plantio. O substrato de cada 

amostra foi retirado por lavagem a jato de água moderado, para não danificar as 

raízes. Para determinação da massa fresca, as raízes foram separadas dos 

cladódios, para estas serem medidos e pesadas (Figura 3 e 4).  

Posteriormente, para determinar a massa seca, as raízes foram 

acondicionadas separadamente em envelopes de papel kraft, identificados com o 

tratamento correspondente.  

Em seguida, as raízes foram secas em estufas a 70° C, por 72 h, para a 

retirada de toda umidade, sendo o peso determinado por pesagem em balança 

analítica.  



 
 

 
 

  

Figura 3 e 4: Retirada do substrato por imersão em água, Pesagens e colhimento de dados de (MSR,MFR) . 
Fonte: Os autores (2020).                                         

 

 

Neste estudo, empregou-se a metodologia delineada de Creswell (2014), sob 

delineamento inteiramente casualizado, com três tratamentos e nove repetições por 

tratamento, ou seja, um tipo de corte com nove repetições para cada, com o uso de 

um mesmo substrato. Os dados foram submetidos à análise de variância, 

complementada pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, quando necessário.  

Segundo a metodologia utilizada por Moreira et al. (2011), foram estimados os 

seguintes parâmetros: Comprimento da Raiz (CR), Massa Seca de Raízes (MSR), 

Massa Fresca de Raízes (MFR), avaliados em intervalo de 40 dias. 

Os tipos de cortes basais reto, bisel, e em cunha foram avaliados para a 

estaca de propagação. 

 



 
 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A princípio, verifica-se que as primeiras brotações, independente do tratamento 

adotado, surgiram aos 21 dias. De forma geral, não foram observadas diferenças 

significativas para os parâmetros analisados entre os tratamentos, conforme 

observado pelas médias dos testes de Tukey a 5% (Tabela 1).  

Assim como Higa, Fior e Rodrigues (2012), autores que estudaram a  

propagação vegetativa da cactácea Pereskia aculeata, foi constatado que, 

independentemente do substrato utilizado, o enraizamento das estacas e o número 

de brotações foram considerados satisfatórios em 91%, como mostrado na Figura 5. 

Todos os três tratamentos apresentaram enraizamento significativo, ganho de 

massa fresca e massa seca radicular, além do desenvolvimento do número de 

brotações. Dados semelhantes foram encontrados por Tavares et al. (2012), que 

justificam o resultado pela utilização de substratos com maior porosidade (o que 

facilitaria o crescimento radicial). Assim, além de terem maior massa, as raízes terão 

ampliadas as superfícies de contato, devido à vasta área de exploração, que 

possibilita a melhor absorção de nutrientes. 

 

Figura 5: Número de brotações, aos 40 dias após o plantio.  

Fonte: Os autores (2020). 

A princípio, o número de brotações se mostrou satisfatório em todos os 

tratamentos, tendo se destacado no tratamento em cunha. Segundo Hartmann et al. 



 
 

 
 

(2002), o enraizamento é geralmente diferente devido ao tipo de corte utilizado na 

estaca, uma vez que esse potencial varia conforme as partes do mesmo tronco. 

 

Tabela 1. Resultados analisados e suas respectivas médias estatísticas, feitas a partir 

dos resultados coletados aos 40 dias de permanência na estufa do campo 

experimental da Faculdade Vértice 

Tipo De Corte          Média do número de brotações (cm) 
____________________________________________________________________ 
Cunha                                  1, 2222 

Bisel                                     1, 8888 

Reto                                     1, 3333 

Resultados das médias estatísticas feitas entre os resultados de número de brotações, 

demonstrando a não diferenciação entre si pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 

Fonte: Os autores (2020). 

 

Para as características da Massa Fresca das Raízes (MFR) e Massa Seca 

das Raízes (MSR), foram observadas diferenças significativas.  

As estacas com corte em cunha apresentaram menor rendimento de MFR. O 

corte reto e em bisel representou um ganho médio de aproximadamente 10,82% no 

rendimento de MFR e MSR, em relação ao corte em cunha, como observado nas 

Figuras 6 e 7 e também na Tabela 2. 

Esse resultado pode ser justificado em decorrência da época de retirada das 

estacas, do tempo de permanência na estufa e do tamanho dos cladódios. Segundo 

Taiz e Zeiger (2017), é possível que o maior conteúdo de auxina nos cladódios 

favoreça o alongamento e que as células receptoras secretem H+ nas paredes, 

ocasionando o maior teor de água da planta e a maior MFR. 

 



 
 

 
 

 

              Figura 6: Massa Fresca de Raiz, aos 40 dias após o plantio.                 Figura 7: Massa Seca da Raiz, 40 dias após o plantio. 

                   Fonte: Os autores (2020).                                                                               Fonte: Os autores (2020). 

 

 

Tabela 2. Resultados analisados e suas respectivas médias estatísticas feitas a partir 

dos resultados coletados aos 40 dias 

Tipo de Corte                 MFR                MSR 
____________________________________________________________________ 

Bisel                             7, 2811             4, 6966 

Cunha                          6, 6677             4, 2433 

Reto                             8, 0011             4, 9977 

Resultados das médias estatísticas feitas entre os resultados de MFR e de MSR, 

demonstrando a não diferenciação entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

Fonte: Os autores (2020). 

 

Segundo Moreira et al. (2012) e Marques et al. (2012), as brotações de 

estacas formadas por cladódios com comprimentos de 30 cm apresentam maior 



 
 

 
 

número de gemas. É sabido que estacas maiores teriam maiores reservas nutritivas 

a serem utilizadas no desenvolvimento da muda, assim como os hormônios de 

enraizamento armazenados em seus tecidos (ZEM; ZUFFELLATO-RIBA; 

KOEHLER, 2016). Pelos resultados apresentados na Tabela 3 e na Figura 8, é 

possível verificar que as médias foram praticamente similares, não havendo 

mudança significativa. 

 

Figura 8: Comprimento de Raiz, aos 40 dias após o plantio.  
Fonte: Os autores (2020). 
 

Tabela 3. Resultados analisados a partir das médias estatísticas feitas entre os resultados 

Tipo de corte                Média Comprimento de raiz (cm) 
____________________________________________________________________ 
Bisel                                  13, 722 
Cunha                               14, 555 
Reto                                  12, 533 

Resultados das médias estatísticas feitas entre os resultados de comprimento de raiz, demonstrando 
a não diferenciação entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

Fonte: Os autores (2020). 

 

Pelos resultados encontrados (Tabela 3), foi possível verificar que todas as 

estacas apresentaram médias similares, não havendo uma média para expressar 



 
 

 
 

mudança significativa entre os tratamentos utilizados. Então, o produtor pode 

escolher qualquer tipo de corte, de acordo com seus objetivos e conveniências. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi verificado que não houve diferenças estatísticas entre as avaliações dos 

tratamentos de cortes basais das estacas, concluindo que o corte deve ser optado 

pelo produtor, de forma a escolher a opção mais fácil e que melhor lhe atenda, 

visando a maior economia de tempo e a otimização de rendimento do trabalho.  
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